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PRODUÇÃO, PURIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO BIOQUÍMICA DE INVERTASE DE Aspergillus terreus 
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A produção de invertase é um campo em ascensão na indústria biotecnológica. A otimização da produção, bem como o processo de utilização, vêm sendo amplamente estudados para diferentes microorganismos. A invertase (E.C. 3.2.1.26.) é uma enzima que hidrolisa sacarose, sendo amplamente utilizada na indústria alimentícia. Com objetivo de caracterizar a invertase de Aspergillus terreus, foram realizados experimentos sob supervisão do professor, como parte das exigências da disciplina Métodos Enzimáticos – BQI 420 – do Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular da Universidade Federal de Viçosa. Os experimentos foram conduzidos pelos alunos, que tiveram liberdade para elaborar o plano de atividades e horários para a realização dos trabalhos, caracterizando um modelo didático alternativo para a condução da disciplina. A enzima foi produzida em meio líquido contendo farelo de trigo como fonte de carbono, purificada e caracterizada cineticamente. O período de maior produção de invertase pelo fungo foi de 27 horas. O extrato enzimático obtido foi purificado em coluna de filtração em gel (Sephadex G-150) e liofilizado. O tempo de ensaio determinado para a reação foi 15 minutos (estado estacionário), o pH ótimo foi 4,6, a temperatura que a enzima apresentou máxima atividade foi 50oC. Também foram conduzidos ensaios de termoestabilidade, demonstrando que a enzima se manteve estável durante 90 minutos a 50oC. Por fim, foram avaliados os efeitos de íons na atividade enzimática, sendo observada redução da atividade quando em presença de β-mercaptoetanol, KCl e CaCl2; e a inativação da enzima quando em presença de SDS. Estes resultados são condizentes com os encontrados na literatura para invertases fúngicas. 
